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D ialogo e n lte  R oberto A g r ic td to r , 
F ra n klim  Com m erciante  ̂ e  Rodri* 
g o  Em pregado Publico»

Roberto»
T riste he r>o Bra>íl a condiçio  do h~ 

grlcuUor ! Sendo a Agricullura a ani> 
ca fonte da riqueza , sendo por conse­
quência 0 A gricu ltor o cidadão mais ulil 
á Nação , vé»se carregado d'im postos , 
e com o suor de seu rosto tem de sus- 
tentar os Empregados P ú b lico s, que 
não sei de que .'irvâo ,  ao mesmo passo 
que a classe agricola he de Iodas a mais 
esquecida paraos benefícios do Estado»

I
Rodrigo,

Eis o que rigorusamenle se chama de- 
clam açio ; e tudo quanto V m . disse be 
inexacto t e erróneo* como lhe pode­
rei demonstrar até a uttímAevidencia»

Roh»
In exacto* e 'erróneo 2 Pelo contra­

rio  0 que eu disse he pura verdade, fun­
di d s na raifo  * •  B t experiencia * con­

tra as quaes 
prevaleça-

não há argiiB iento, que

Rodr.
O ra lenha a bondade de ouvir-m e a l-  

teolam enle , e depois me dirá V m . com  
franqueza , se está , ou iilo  «m erro a 
este respeito- Prim eiram enle he*(also* 
e faUissimo , que a Agricultora se}a a 
única fonte da riqueza. Esta opinüo 
errônea Foi a dos Pbisiocratas , que di> 
zifio , que todos as valores nascilo d t 
terra ; mas tal principio he insustentá­
v e l;  p o r q u c V u i. ,  por e x . ,  não p ro- 
doziria aasucar , se não tivesse encha- 
das ,  arados , & c. &c» para planUr a 
cana , se não tivesse a machina para t  
moer , as caldeiras para d ep u rar ,  e as- 
suesrsr o ca ld o , dtc- : logo o ferreiro* 
0 m echinista, o caldeireiro dic. con- 
corrorem  iodispensavel para o fabrico 
do Bssucar, e por consequência para a 
producção deste ramo de riqueza , e o 
mesmo se deve dizer de todos os outros. 
Ainda depois de feito o assucar, qiia 
valor teria , ae o que sobrasse <k> ,coQ-Ayuntamiento de Madrid
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i?aa, marcliaiião p.ira a ^uerrs, &c, &c. 
I ogo o< Ism |)i e{;a(lv>s f5o uleis, e iii llis> 
si.iius, sâo ciilddâns inüi prosiaJios ao 
Es'ado , e devem tei' eoriilignameule 
prtgos do seu serviço,

Roh.
Rfaa o qiie eii vejo he, quers Srs. F.iri- 

preg.iilo.‘  i>ào enhão cotD dinheiro pa­
ra u riiezouro publico.

 ̂ E  0  (]i:e tem isto •' P  ir ventura só liâ 
riqiiezj u .a leria l, e a  SocieJade só sob. 
s i a l e  de dinlioiro ? Quem mais iitil , 
C]iiem niaia proveitoso ao Estado , do 
q u e ,  por e x .  , o Magi^ti-jd.) instruido, 
prob >, e inron iiptivel , que adminis­
tra )ust:Ç t a seus concidadãos ? Q u e  iti- 
diviiiuo mais util á feliii-iaJe publica , 
do qiie o Pastor espiritual, que c o m o  
teu .'ab:r dirige as conscíeucirs , e com 
üs ecii'bons exemplos «Unl-i as virtw- 
(les, e promove a M iral ? Qnem mais 
Util a comnuMiiJaüe, do que hum bom 
M es'ip ,  que dirrama a tnstruc(,l > poc 
6*-us coociiiadãos ? Q n. in mais concor­
re p .ra o bem publico, d o (|u e o  Mili­
tar, qii- i-xpõe a o to p i i i  »i;Ja p . r i  que
p is o ilro í lif i o i a t . ; ,  , e . .
V n . ,
ses d ■ n-- .1

ve ao E-i.nio , . ,ben» c-M ,in iu ;ij ?  1’
• , J.i se- 
; i-m e ,  *e

p < -i.

,  H  .1 f V i r i l  J

i ' e  ii« ' i / . F u n ­

da lid , e inji sia 1  ̂ d '1 •• I imar . • rmrlra
os Iviípiegaitoi P imiIk o -, <) ••i-iiU 
tor , o Coiinnercianle . o o r t » ! . ,  o 
Mani.fjcl im  ¡III são lod )i ir.ui iilrisiio 
Estado.' mas não <> he oienos o Fiinr» 
C l o n . rio publico: aquelk-s concorrem 
eoni hiiina quota parle das suas renJasj 
• sU- coiicori e coo) os serviços, que pies­
ta , e t illo  itm valores. Os impostos 
i ià j ' le c  dieiu fó s-, hre o AgiiciiUor ; re- 
Cíilisin sim sobre Iodos nós • que somos 
íonsumiilor* s ; e por isso se bá râiàu 
de queixo , es'a dete ser geral.

F ra r.k ,
Porém que necessidade há de tantas j 

e tão multipliraclas R epartições, e de 
lâii crescido numero de í'uncrionariosC

Roh,
Cerfam enie quo isto lie muito mau. 

A p:ocura d’ l'.mpregos públicos já pas­
sa a fer entre luSí hnma mania. Todo 
o mundo quer viver á custa do Estado , 
0 para sati^fa-zer a tanta gente Pirçoso 
lie .V íb iecan  egar-nos d impostos ; o 
poris-o  vemos auginentarem -se estes 
lodoi m  anuos em hum progresso e s ­
pantoso.

R cdr.
InfeI zm<=Tiie assim succede en tretiósj 

nias o abuso de ipial quer rcusa não 
prova a sua inutilidade. Crear tm p re- 
goi superfluí.s , 011 inúteis ho em v e r ­
dade hum grande mui ; he ¡iitioduzir 
occiosíis zsugões no cortiço p.,ra serem 
suvteiiindo' á custa da  ̂abelhas laborio­
sas : mas i,«̂ o nada vai contra a exinlen- 
ciu , e conservação dos empregos indis­
pensáveis , e que fundem proveito ao 
Estado, Se l'á empregos de lu x o , em ­
pregos escusado**, e.xtiiigão-se ;  porém 
corisei vem-se , e íejáo bem rtrnuncra- 
do« 0̂  que são necessaiios, e o s  que 
cnncoirrm  para a prosperdade publico. 
Ein regra g e rd  todo o iaiposio he hum 
m.d : mas iMiitas vezes be iiuin mal ne- 
ii's-Tiio, he hiinia das condições do Es- 
tsd ii-o c ia l, he bum sscí iticío , que se 
i .z  jur.» se obterem maiores b en s; e 
piiî  i.'-u nada irrita, e <scandaliia mais, 
d iq u e .,  iiiá appliração dos im pofles. 
11 ij • os pi tciios Funccionai i; s, e estes 
b o n -; vejlo  es conlribiiiiiles as rendas 
publicas empregadas em instituições 
conveniente,', em e.-lradas, em pontes,e 
em outras obras ulvis á Comrminidade, 
que não haverá rasã j de queixa.

R .5l;t-me responder á ultima rasa'o 
do S r. R oberto, quando se ressente du 
que a sua classe viva ciure nós esqueci­
da. A 'sim  acontesse , geralmente fal­
lando ; mas de quem he a culpa ? í)08Ayuntamiento de Madrid
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meimos Srs, AgrkuUores, que com 
pnticas, e lii>iu'o»as exc-pçõea iiâi> jira* 
curâo ciitliviir oveu espirKu ,  e dest’ar* 
te inliabililáo-se para as Furicçúes pu> 
bltcas; pois náu he d’ etperar , que se 
escoíM e para lees lugares humes s(> pe- 
lu fjctu d e  serem Agricultores, sendo 
alias deslilii'ulus dos precisos conheci* 
lucillos para a gerencia dos negocios piia 
iilicos, Cuidein pois (i’ iiislriiii-se e se- 
l ã o ,  como loeo (leixáo de ser deslem- 
braiíos, do queja  tem exemplos em 
alguns da sua mesiDa classe, t'inal- 
«nenle lodos somos cidadao^ , lodos go­
zamos dos lieiieficios sociaes; e por lan> 
to todos devemus concorrer para a Feli* 
cidade publica.

VABIEDADE^'
H u n  ca v a q u in h o ,

£ m  certa roda velo á balha o pobre 
Carapuceiio ^ iS  desie a n u o , e aa 
Senhoras de»coserão*lbe o fiado por cau> 
sa do Sonho , que lire  com o  S r . Ju­
das. Huma d A h s mais zangadinha día­
se , que era notavel , não iractar o tal 
Judas da sucia dos i’ adres uo inferrio, 
relatando os seus tormentos especiaes, 
d tc .: mas a este reparo Fácil m e he res­
ponder i .  ^ qui ali mesiDO digo o que 
vi no soiiho, acrescentando , ,  Q u e bel­
la sucia , quesem pre gira por essas es­
trad as ' ( d o  in fern o} Por ahi cami- 
nhaõ Bispos , P adres  ̂ e  Frades , De­
sem bargadores, e outros M agistrados, 
G eneraes, G oTernadom  , Principes , 
M agnaUs, Presidentes, Diputados, ran- 
chor, e ranchos d'Elscriváes, d ’Advoga­
dos, e Procuradores, rauilos Com m er- 
ciantcs, e cacbeiros, e iium  sem nume­
ro  d’Cmpregadoa Públicos. , ,  3. ® que 
Judas, que comigo failava, não Iiavia 
ter a descortesia de assentar a mão nos 
Padres, Judas , supposto qne repro- 
bo f era sujeito d'alguina im p ortan cia ,

e bem criado , e fS i enneíderado era , 
que o Divino M>s)re o traolou por ami­
go  uo momento m-;auio ua a ga iiasá i. 
K io  devem poís aposleiiiar-se a , S kis, 
de que Judas me cuiil3'Se u que paueci- 
áo noinferno as mocas , as v t llia s , as 
solteiras , as casada , &v, ; por que 
essas rarapiiça-i iiâo liie i'ubi-m , visto 
ealarem viras . e aínda andarem i-á por 
este mundo. Ñas »uas Biáos eslá o iiáo 
irein le ra  essa morada h u ir ív e l, lásen- 
do da sus parte tudo aq u illo , que Dius 
niaiiJa. Aldm disto sonlios sá'i deva­
neios da itnag nação, > lhe deem 
cre d ito ; que já nã j liaveiá m otiva de 
eaoga, Disac.

A N E C D O TA S.

Km cert» Diocese era costume os Paroebos 
nos üofotngo). e dias S-nlos , dicto o Kvau-

Se lb o , ezplicarvm -o aos F ieis na oceasião d« 
lisss Chain.da (JooTentoal. C hegado o dia 

dos A poslolos O. Ctioão . c  Judas huni 
C u ra  d ‘A ld e ia . concluido o E van gelbo , is s  
hum  grande eingio ao p rim e iro , e  declam oa 
furtem enle OiUra o s ^ u n d o , cham andu-o 
traidur , m a tra d o , m a lv a d o , d lc. À C. &ou* 
be disto o  hispo , e m andaodo-o cham ar , o 
reprelien deo foi tem ente, lasend o lh e  ver ,

3ê Judas era o Thadeo , e não o inrame 
udas Scanotes , que Irahio o Oivino Mestre. 

Mosiruu-se o Padre muito ariependido, epro- 
(Bclieo minea mais cabir em semeibanie falla, 
ho outro anno no mesmo dia exaltou a S. Ju­
das pOr tal fornia , que o pox a par do mesmo 
Jesus Chrísto. Tornou o Bispo a cbamalo , 
e a rep 'ehendelo com cnmeza , dizendo-Ibe , 
que nem tanto, neiu Uo pouco; quenenham 
servo de Deos , por mais justo, que fosse, 
era para se comparar com o mesmo Iteos ; e 
ameaçou o Cura com a suspensão se contiuuas* 
se em laes despropósitos. Mahio o 1’adre roúi 
corrido, easstisudo. Chegou s oolro anno , 
e no dia do., meucianados pous Aposlolos, re­
citado o Kv-ngelbu, dco grandes louvores a 
S. Simão , e passando a*S. Judas , dis-e uni­
camente o seguinte ,, Quanta a este laful, 
meus Srs. ■ be bum Santo de tal laia , que 
delle se não pode dúer nem liem, nem m al.,,

tera. na Tvp. de M. F . d« Faria. l»í*.
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